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RESUMO 

 

OLIVEIRA, E. B. Altura de pré-pastejo dos capins marandu e Convert HD 364. 2016. 

45f. Dissertação (Mestrado em Ciência Animal), Faculdade de Agronomia e Zootecnia, 

Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, 2016. 

 

Objetivou-se identificar se o capim Convert HD 364 deve ser manejado na mesma altura de 

pré-pastejo do capim marandu, por meio de avaliações das características produtivas, 

estruturais e bromatológicas. O delineamento foi inteiramente casualizado em esquema 

fatorial 2x4 com seis repetições, sendo dois capins (Marandu e Convert HD 364) e quatro 

alturas de pré-pastejo (30, 45, 60 e 75 cm) durante o período de transição águas-seca. Os 

teores de fibra em detergente neutro (P<0,0360), massa de perfilho (P<0,0000) foram 

superiores para altura de 75 cm para os dois capins. O capim Marandu apresentou maior 

massa de perfilho na altura de 75 cm, 2,67 g. A relação lamina foliar:pseudocolmo foi menor 

(P<0,0044) com o aumento das alturas de pré-pastejo. Para as alturas de 30 e 45 cm o capim-

convert apresentou maior relação lamina foliar:pseudocolmo 5,91 e 3,28. Houve acréscimo 

para fibra em detergente neutro (P<0,0000) e fibra em detergente neutro 

indigestível(P<0,000) e decréscimo na densidade de perfilhos (P<0,0015), massa de lamina 

foliar (P<0,0000), teores de cinza (P<0,0003) e proteína bruta (P<0,0000), conforme aumento 

nas alturas de pré-pastejo para os dois capins. Nas alturas de corte de 30 e 75 cm obteve-se 

maior (P<0,0000) produção de matéria seca 9481 e 10363 kg ha-1. Visando conciliar produção 

e qualidade de forragem, recomenda-se a utilização da altura de pré-pastejo de 30 cm para 

ambos os capins. 

Palavras-chave: Brachiaria hibrida, estrutura do dossel, manejo do pastejo 
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Abstract - This study aimed to identify if the convert HD 364 grass should be handled in the 

same time pre-grazing marandu grass, through evaluation of production characteristics, 

structural and bromatological. The design was completely randomized design, in a 2x4 

factorial with six replications, two grasses (Marandu and Convert HD 364) and four times the 

pre-grazing (30, 45, 60 and 75 cm) during the transition period water-dry. Neutral detergent 

fiber content (P <0.0360), tiller mass (P <0.0000) were higher for 75 cm height for both 

grasses. Marandu grass had the largest tiller mass in the height 75 cm (2.67 g). The leaf blade 

ratio:pseudoculm was lower (P <0.0044) with increasing heights of pre-grazing. To the 

heights of 30 and 45 cm the convert grass showed higher leaf blade ratio:pseudoculm 5.91 

and 3.28. There was increase neutral detergent fiber (P <0.0000) and fiber indigestible neutral 

detergent fiber (P <0.000) and decrease in tillers density (P <0.0015), foliar leaf mass (P 

<0.0000), ash content (P <0.0003) and crude protein (P <0.0000), according to the increase 

pre-grazing height for both grasses. At the cutting heights 30 and 75 cm have greater heights 

dry matter production (P <0.0000) was 9481 and 10363 kg ha-1. For both grasses and in order 

to obtain production and quality, it is recommended to use 30 cm for pre-grazing height. 

Key words: brachiaria hybrid, canopy structure, grazing management 

 

 

 

 

 

 



IX 

 

LISTA DE ABREVIATURAS 

 

KCl    Cloreto de potássio 

RLP     Relação lâmina foliar:pseudocolmo 

DPP     Densidade populacional de perfilho 

MS       Matéria seca 

PB        Proteína bruta 

MM      Matéria mineral 

FDA     Fibra em detergente ácido 

FDN     Fibra em detergente neutro 

TNT     Tecido-não-tecido 

FDNi    Fibra em detergente neutro indigestível 

PMS     Produção de matéria seca 

CZ        Cinza 

MP       Massa de perfilho 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



X 

 

LISTAS DE TABELAS E FIGURAS                                                                                         

 

página 

CAPITULO II 

 

Tabela 1. Teores de matéria seca (MS), fibra detergente ácido (FDA), massa de perfilho (MP) 

e relação lamina foliar/pseudocolmo (RLP) dos capins Convert HD364 e Marandu manejados 

em quatro altura de corte no período de transição águas-

seca............................................................................................................................................44 

 

 

Tabela 2. Composição bromatológica2, massas de forragem (MF)3 e de lamina foliar (MLF)3, 

e densidade populacional de perfilhos (DPP)4 dos capins Convert HD364 e Marandu 

manejados em diferentes alturas de corte no período de transição águas-

seca............................................................................................................................................45 

 

 

Figura 1 – Precipitação mensal acumulada e temperaturas (T) mínima, média e máxima 

(média mensal) ocorridas durante o período experimental, de março de 2015 a junho de 

2015...........................................................................................................................................45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 SUMÁRIO  

CAPÍTULO I .......................................................................................................................... 13 

1 INTRODUÇÃO GERAL .................................................................................................... 13 

2 REVISÃO DE LITERATURA ........................................................................................... 14 

2.1 Gênero Brachiaria e sua ocupação no Brasil ................................................................. 14 

2. Convert HD 364 (Brachiaria híbrida cv. Mulato II) ........................................................ 16 

2.3 Brachiaria brizantha cv. Marandu .................................................................................. 18 

2.4 Importância do manejo do pastejo.................................................................................. 19 

2.5 Estrutura do dossel forrageiro ........................................................................................ 21 

2.6 Valor nutritivo de plantas forrageiras tropicais ............................................................ 22 

3 OBJETIVO .......................................................................................................................... 23 

4 Referências ........................................................................................................................... 23 

CAPÍTULO II ......................................................................................................................... 30 

Produtividade e composição bromatológica dos capins Marandu e Convert HD 364 em 

diferentes alturas .................................................................................................................... 30 

Resumo .................................................................................................................................... 30 

Abstract ................................................................................................................................... 31 

Introdução ............................................................................................................................... 31 

Material e Métodos ................................................................................................................. 33 

Resultados e Discussão ........................................................................................................... 35 

Conclusões ............................................................................................................................... 39 

Referências .............................................................................................................................. 39 

 

 

 



13 

 

CAPÍTULO I 

 

1 INTRODUÇÃO GERAL 

A atividade pecuária no Brasil é voltada principalmente para os ruminantes e 

fundamentada em pastagens cultivadas, com o pasto considerado a principal fonte de alimento 

devido ao baixo custo de produção.  

A expansão da agricultura em áreas de pastagens e a crescente demanda por alimentos, 

estão forçando a pecuária a se tornar cada vez mais produtiva e competitiva. Para isto, ações 

de manejo devem ser adotadas priorizando maior produtividade por área, sem comprometer o 

desempenho animal e a perenidade do pasto. 

A primeira estratégia de manejo a ser adotada é a seleção adequada da forrageira para 

o sistema. Dentre estas, o gênero Brachiaria compreende aproximadamente 100 espécies 

distribuídas nas regiões tropicais do planeta. No território nacional, este gênero ocupa cerca 

de 80% destas pastagens cultivadas, 50% é de Brachiaria brizantha cv. Marandu (MACEDO, 

2005).  

Diante destas características e pelos excelentes resultados demonstrados na pecuária 

nacional, o gênero Brachiaria tem sido alvo de programas de melhoramento com objetivos 

semelhantes aos das grandes culturas, de modo a aumentar a diversificação, produtividade e 

qualidade das pastagens, além da produção de sementes de boa qualidade, uso eficiente de 

fertilizantes e resistência a estresses bióticos e abióticos (VALLE et al., 2008). 

Dentre as cultivares presentes no mercado, o capim-mulato II (Brachiaria hibrida) 

lançado no ano 2000 pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), introduzido 

no Brasil em 2006 e comercializado como Convert HD 364 a partir do ano de 2010, tem se 

tornado mais uma alternativa para o setor produtivo.  

Estudos iniciais com esta forrageira híbrida, apontam alto potencial produtivo, 

mostrando importantes características como elevada produtividade de massa seca e qualidade 

de forragem produzida, crescimento vigoroso, adaptação à solos tropicais ácidos, os quais 

predominam nas regiões de Cerrado, e tolerância à cigarrinha-das-pastagens.  

Todavia, existem poucas informações acerca de indicadores de seu manejo e sobre sua 

composição bromatológica sob pastejo, especialmente sob lotação intermitente, o que 

dificulta otimização de uso deste material em sistemas comerciais. 

Apesar das características desejáveis das gramíneas do gênero Brachiaria, os índices 

produtivos estão abaixo dos resultados possíveis de serem obtidos. Isso se deve ás práticas de 
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manejo inadequado que comumente são realizados de forma empírica, extensiva e extrativista, 

sem considerar as características do ecossistema pastagem, tornando a atividade pecuária 

pouco rentável e competitiva.  

O manejo do pasto com base na altura de pré-pastejo sobre lotação intermitente, tem 

se mostrado eficiente no aumento da produção forrageira e consequentemente sobre o 

desempenho animal.  

Ao avaliar o capim-marandu sob lotação intermitente Gimenes et al. (2011), utilizou 

como meta de manejo, alturas de pré-pastejo de 25 e 35 cm e de pós-pastejo de 15 cm já 

estabelecida por Trindade et al. (2007) e Giacomini et al. (2009). Estes autores concluíram 

que o capim-marandu deve ser manejado na altura de pré-pastejo de 25 cm (correspondente a 

interceptação luminosa de 95 %), o que reflete em melhor desempenho animal devido a 

melhor composição da planta e maior quantidade de folha. 

  

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Gênero Brachiaria e sua ocupação no Brasil 

O gênero Brachiaria (Trinius) Grisebach [(syn. Urochloa Hochst. ex A.Rich.) R. D. 

Webster], pertencem à tribo Paniceae, subfamília Panicoideae e família Poaceae, e reúnem 

cerca de 100 espécies de gramíneas distribuídas em regiões tropicais e subtropicais, 

especialmente na África, região dada como seu centro de origem (MONTEIRO et al., 1974). 

A disseminação das espécies desse gênero é ampla, abrangendo desde várzeas 

inundáveis até regiões semidesérticas, com ocorrência mais comum em savanas, também 

conhecidas como “cerrados” (VALLE e PAGLIARINI, 2009). E apresenta excelente 

adaptação à condição de solos ácidos de baixa fertilidade natural, pelo fácil estabelecimento e 

considerável produção de biomassa durante o ano, proporcionando excelente cobertura 

vegetal do solo (TIMOSSI et al., 2007). Além de adequada produtividade de forragem sob 

uso intensivo, possui bom desenvolvimento sob sombra e boa qualidade forrageira, além de 

elevada persistência (VALLE et al., 2010). 

No período colonial, especificamente entre os anos 1500 e 1815, foram introduzidos 

no Brasil de forma involuntária os primeiros exemplares do gênero Brachiaria, sendo as 

Brachiaria plantaginea e Brachiaria mutica, utilizadas como cama para os escravos em 

navios negreiros (PARSONS, 1972). A introdução oficial do primeiro acesso de Brachiaria 

para avaliação no país ocorreu com a Brachiaria decumbens em 1952, pelo Instituto de 
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Pesquisa Agropecuária do Norte (IPEAN), em Belém-PA, ficando assim, conhecida como 

Brachiaria decumbens cv. Ipean (SERRÃO; SIMÃO NETO, 1971), porém não ganhou 

importância comercial no país devido a sua baixa produção de sementes. 

A segunda cultivar de Brachiaria decumbens foi introduzida na década de 1960 pelo 

Instituto de Pesquisa Internacional (IRI) em Matão, SP. Originária de Uganda na África foi 

levada para Austrália em 1930 e registrada como Brachiaria decumbens cv. Basilisk, 

ganhando, na década de 1970, destaque no Brasil pela adaptação às condições locais, se 

tornando a forrageira mais utilizada no país (PIZARRO et al., 1996). Outros fatores que 

contribuíram para a ampla difusão da Brachiaria decumbens cv. Basilisk no cenário nacional, 

foi a sua tolerância a fatores abióticos como seca, fogo e níveis tóxicos de alumínio no solo 

(BRITO et al. 2004). Neste mesmo período, também foram trazidos para o Brasil as espécies 

de Brachiaria ruziziensis, Brachiaria arrecta e Brachiaria humidicola. 

Segundo Valle et al. (2008), foram introduzidas no Brasil 16 espécies entre exóticas e 

nativas, sendo quatro, as mais utilizadas como plantas forrageiras: Brachiaria brizantha, 

Brachiaria decumbens, Brachiaria ruzizienses e Brachiaria humidicola. Macedo (2004), 

relatou que na década de 1970 a Brachiaria decumbens cv. Basilisk foi a grande responsável 

pelo impacto na taxa de lotação média dos Cerrados, aumentando de 0,3 para 1 cabeça ha-1, 

contribuindo com 55% da área plantada com pastagens, tornando-se um monocultivo naquela 

época. 

O monocultivo de Brachiaria decumbens causou grandes prejuízos aos pecuaristas 

daquela época, devido aos problemas causados pelas cigarrinhas-das-pastagens (VALERIO et 

al., 1997), com isso extensas áreas de pastagens se tornaram degradadas (LAPOINTE e 

MILES, 1992). Segundo Valle et al., (2004), a fotossensibilização foi um outro problema 

observado principalmente em bezerros, com ocorrência em pastagens implantadas com a 

cultura Basilisk, tornando-se necessária a busca por novas cultivares. 

A Brachiaria brizantha cv. Marandu foi trazida para o Brasil na década de 1960 

(LAPOINTE e MILES, 1992). Originária de uma região vulcânica no Zimbábue, África, e 

procedente da Estação Experimental de Forrageiras de Marandellas (VALLE et al., 2001), foi 

cultivada por vários anos na cidade de Ibiraremas - SP, e posteriormente distribuída para as 

demais regiões do Estado. 

No ano de 1966, a Brachiaria brizantha cv. Marandu foi cedida para o International 

Research Institute (IRI) na cidade de Matão - SP e registrada sob o código IRI-822. Em 1977 

foi fornecida à Embrapa Gado de Corte (CNPGC), localizado na cidade de Campo Grande - 

MS, de onde passou pelo processo de avaliação forrageiras dessa Unidade e registrado na 
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Embrapa – Recursos Genéticos e Biotecnologia sob o código de acesso BRA 000591 

(NUNES, 1984). 

Em 1984, a Brachiaria brizantha cv. Marandu foi lançada pela Embrapa, e diante do 

desenvolvimento crescente da pecuária nacional naquela época, se tornou uma opção 

forrageira para regiões de Cerrado e por apresentar maior resistência à cigarrinha-das-

pastagens. E gradativamente substituiu áreas de pastagens implantadas com Brachiaria 

decumbens (DA SILVA e NASCIMENTO JÚNIOR, 2006).  

Na procura pela diversificação de pastagens, foram realizadas entre 1984 e 1985, 

viagens pelo continente africano, local de maior diversidade genética e dispersão do gênero 

Brachiaria, buscando reunir variabilidade genética para subsidiar a diversificação das 

pastagens. Parte do material genético coletado pelo Centro Internacional de Agricultura 

Tropical (CIAT) foi introduzida no Brasil pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(MILES e VALLE, 1996), compondo a coleção de trabalho para realização de seleção e 

melhoramento da Embrapa Gado de Corte (VALLE, 1990). 

Após a realização dessas coletas e anos de estudo, foram lançadas no mercado como 

novas cultivares: Brachiaria brizantha cv. Xaraés em 2003; cv. BRS Piatã em 2007 (VALLE 

et al., 2008); Brachiaria humidicola cv. BRS Tupi em 2011; e mais recentemente a 

Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás, em 2013. Atualmente, estão registrados no 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) diversos cultivares do gênero 

Brachiaria, inclusive o hibrido Mulato II, agora comercializado como Convert HD 364. 

 

2. Convert HD 364 (Brachiaria híbrida cv. Mulato II) 

O Convert HD 364 originou-se dos resultados de mais de 20 anos de pesquisa genética 

em forrageiras do gênero Brachiaria, iniciados em 1989, no Centro Internacional de 

Agricultura Tropical (CIAT) na cidade de Cali, Colômbia, em colaboração com outras 

instituições de pesquisa, como a Embrapa, sendo obtido por três gerações de cruzamento entre 

a Brachiaria decumbens e Brachiaria ruziziensis. As progênies sexuais obtidas deste primeiro 

híbrido foram cruzadas com híbridos sexuais e acessos de Brachiaria brizantha, incluindo a 

cultivar Marandu, dando origem a um material denominado pelo CIAT de Mulato II (ARGEL 

et al., 2007). 

O Convert HD 364 é uma gramínea caracterizada como perene, com crescimento 

semi-decumbente, podendo alcançar 1 metro de altura (ARGEL et al., 2005). Os colmos se 

apresentam de forma cilíndrica, vigorosa, alguns possuem habito semi-decumbente, capazes 

de se enraizar quando seus nós entram em contato com o solo por efeito do pisoteio animal ou   
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compactação mecânica, favorecendo a cobertura total do solo, assim, competindo com plantas 

invasoras ou gramíneas indesejadas.  

De acordo com Argel et al. (2007), este híbrido possui ampla faixa de adaptação, 

desenvolvendo se em altitudes de 1800 m e elevadas precipitações, sendo tolerante a 

prolongados períodos de seca (de cinco a seis meses), além da boa adaptação a solos de baixa 

fertilidade e ácidos (pH 4,2) até alcalinos (pH 8,0) com elevado teor de alumínio. 

No ano de 1994, o Convert HD 364 foi introduzido em diversos países, como, 

Colômbia, México e alguns países da América Central, para uma série de ensaios, onde essa 

cultivar manifestou elevado vigor e bom potencial de produção de forragem (CIAT, 1999). 

Diante desses ensaios, Pires (2006) relatou alguns pontos positivos: alta resistência às geadas, 

média a alta resistência ao sombreamento, boa aceitabilidade pelos animais, sistema radicular 

profundo, tolerância à cigarrinha das pastagens, rápida rebrota, florescimento tardio e alto teor 

de proteína bruta.  

De acordo com Guiot e Meléndez (2002), o capim Convert HD 364 se destaca também 

por apresentar elevada densidade e volume de folhas, fatores estes que contribuem para o 

aumento do consumo de forragem e melhorias na eficiência de utilização do pasto. 

Trabalhos realizados no CIAT, o Convert HD 364 apresentou teores de proteína bruta 

de 11,4%, superior ao Brachiaria brizantha cv. Xaraés de 9,1%, com digestibilidade in vitro 

da matéria seca de 66,3% (ARGEL et al., 2007). Resultados também gerados pelo programa 

de forrageiras Tropicais do CIAT na Colômbia demonstraram que a produção de leite em 

pastagem do Convert HD 364 na época de seca e de chuva foi superior 11 e 23%, 

respectivamente, quando comparada com as produções alcançadas em pastagens de 

Brachiaria decumbens cv. Basilisk e Brachiaria brizantha cv. Xaraés (CIAT, 2004).  

Teodoro et al. (2012), trabalhando com Convert HD 364 e Brachiaria brizantha cv. 

Marandu em três intensidades de corte (10, 20 e 30 cm de altura resíduo), sem aplicação de 

fertilizante, encontraram resultados semelhantes entre os capins para produção de matéria 

seca e composição bromatológica. Silva et al. (2014), avaliando o Convert HD 364 

submetidos ao estresse hídrico, concluíram que disponibilidades hídricas que proporcionam 

melhor desenvolvimento e produções da gramínea forrageira situaram-se no intervalo entre 

78,2 a 92,49% da capacidade máxima retenção de água do solo, sendo o desenvolvimento e 

produção do Convert HD 364 mais prejudicado pelo estresse hídrico, déficit de água (20% da 

capacidade máxima retenção de água do solo) do que por condições de alagamento. 

 Avaliações realizadas durante quatro anos nos Llanos Orientales da Colômbia, com o 

Convert HD 364, durante período de seca entre quatro e seis meses demonstraram que esse 
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capim manteve alta proporção de folhas verdes, tanto com baixa, quanto com alta aplicação 

de fertilizantes, sendo superior nestas ocasiões à cultivar Mulato e Brachiaria decumbens cv. 

Basilisk (CIAT, 2006). 

 

2.3 Brachiaria brizantha cv. Marandu 

A Brachiaria brizantha cv. Marandu, conhecida popularmente como capim braquiarão 

ou brizanthão, é uma espécie originária de regiões vulcânicas da África, que durante muitos 

anos foi cultivado no Brasil, no município de Ibirarema - SP. Foi lançada oficialmente como 

cultivar no ano de 1984 pela EMBRAPA-CNPGC, tornando-se mais uma alternativa aos 

pecuaristas brasileiros (NUNES et al, 1985). Caracteriza-se por ser uma planta robusta com 

hábito de crescimento cespitoso, por efetuar boa cobertura do solo com alta produção de 

massa verde, alta produção de sementes viáveis e pleno domínio sobre plantas invasoras 

(SOARES FILHO, 1994). 

De acordo com Nunes et al. (1985), a altura média em livre crescimento é entre 1,5 a 

2,5 m. Segundo Costa et al. (2001), as raízes dessa forrageira são profundas, favorecendo sua 

sobrevivência durante períodos de seca prolongadas; resistente ao ataque de cigarrinhas–das-

pastagens, apresenta alta capacidade de rebrota e maior aceitabilidade que as outras espécies 

de Brachiaria, além do seu alto potencial em resposta a aplicação de fertilizantes 

(EUCLIDES, 2009). 

Essa cultivar requer solos de média à alta fertilidade, embora seja tolerante a solos 

ácidos. A temperatura entre 30 e 35ºC é considerada ótima para seu bom desenvolvimento, 

sendo a mínima para crescimento de 15ºC, embora a mesma apresente tolerância à geada. 

Contudo, requer precipitações pluviométricas mínimas de 1000 mm anuais para obter um 

bom desenvolvimento (PIRES, 2006). Apresenta reduzida tolerância ao sombreamento, 

desenvolvendo-se abundantemente a sol pleno e suporta bem o fogo (GHISI e PEDREIRA, 

1987). 

De acordo com Barbosa (2006), de toda a área ocupada por pastagens no Brasil, 

estima-se que 60 milhões de hectares sejam formados pela Brachiaria brizantha cv. Marandu, 

o que representa 65% da área cultivada na região Norte e 50% na região Centro-Oeste, sendo 

uma das plantas forrageiras mais utilizadas no Brasil, presente em mais de 20% de todas as 

pastagens cultivadas (MACEDO, 1995; SANTOS FILHO, 1996). 

Segundo Alcântara e Bufarah (1992), a produtividade média anual é de 4.000 a 8.000 

kg ha-1 de massa seca, podendo chegar a 20.000 kg ha-1. O valor nutritivo de suas folhas 

apresenta grandes amplitudes, a digestibilidade da massa seca está entre 65 e 72%, os teores 
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de proteína bruta entre 7 e 15%, as alturas de corte recomendadas entre 20 e 30 cm para 

facilitar o rebrote da planta (COSTA et al., 2001). 

Fukumoto et al. (2010), em experimento com vacas leiteira Holandês x Zebu, sob 

lotação rotativa com 3 dias de ocupação e 30 dias de descanso, observaram que a Brachiaria 

brizantha cv. Marandu não diferiu dos Panicum maximum cv. Tanzânia e grama-estrela cv. 

Africana (Cynodon nlemfluenses) para produção de leite (8,7; 9,1; 9,1 kg vaca-1 dia-1 de leite, 

respectivamente). A composição química do leite e taxa de lotação dos piquetes não diferiu 

entre os capins e o consumo de matéria seca foi maior para o Panicum maximum cv. Tanzânia 

(2,6% do PV) em relação à Brachiaria brizantha cv. Marandu (2,4%) e grama-estrela cv. 

Africana (Cynodon nlemfluenses) (2,3%). 

 

2.4 Importância do manejo do pastejo  

As áreas de pastagem no Brasil apresentam baixos índices produtivos, sendo umas das 

principais causas responsáveis pela baixa rentabilidade e competitividade dos sistemas de 

produção animal. Em parte, isso se deve à falta de conhecimento dos limites de utilização das 

plantas forrageiras nos mais variados ambientes (CASAGRANDE et al., 2010). 

Os manejos inadequados das plantas forrageiras que compõem as pastagens e a 

redução da fertilidade do solo são responsáveis pela baixa produtividade, eficiência e 

sustentabilidade nos sistemas de produção (FLORES et al., 2008).  

A crescente tecnificação, expansão das áreas agricultáveis e valorização da terra em 

áreas de lavoura, tem elevado o custo de produção na atividade pecuária, ficando evidente a 

necessidade de estratégias que minimize falhas de manejo que comprometem o sucesso da 

atividade. Com isso, estratégias de adubação e intensidade de pastejo devem ser utilizadas de 

forma adequada, tornando os pastos produtivos pelo maior número de anos possível, 

minimizando a degradação e prejuízos no ganho individual dos animais (OLIVEIRA, 2014). 

Segundo Mello e Pedreira (2004), identificar os pontos de estrangulamento desses 

sistemas de produção através de pesquisas, torna possível aumentar a eficiência e a 

viabilidade do processo produtivo diante dos novos desafios do mercado agropecuário, uma 

vez que dentro do sistema de produção animal, o pasto é a forma mais econômica para 

alimentá-los. 

Além disso, conhecer o comportamento de uma comunidade de plantas, diante de suas 

respostas a regimes de desfolha, é imprescindível para definir uma estratégia de manejo, 

principalmente quando se busca a máxima produtividade de forragem aliada a um alto valor 

nutritivo (RODRIGUES e RODRIGUES, 1987). Segundo Hodgson (1990), a essência do 
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manejo do pastejo consiste em encontrar balanço eficiente entre o crescimento da planta, o 

seu consumo e a produção animal, para manter estável o sistema de produção. 

Diante do exposto, Gomide e Gomide (2001) sugeriram que a planta forrageira seja 

utilizada de forma mais adequada, através de práticas de manejo sustentáveis que permitam a 

utilização eficiente da forragem produzida, maximizando a produtividade animal. 

Considerando a exigência adequada do manejo da desfolhação e estabelecendo um equilíbrio 

que respeite os limites específicos de cada espécie forrageira. Segundo o mesmo autor, para 

cada espécie e/ou cultivar de planta forrageira, existe uma amplitude de condições de pasto 

específica para que as metas de produção animal sejam alcançadas. 

Assim, características estruturais do dossel forrageiro como altura, massa de forragem 

e índice de área foliar tem elevada correlação com as respostas tanto de plantas quanto de 

animais. Por esta razão, permitem que metas definida a partir dessas características estruturais 

possam ser utilizadas para controle e monitoramento do pastejo, respeitando o ritmo 

morfogênico das plantas e o potencial de produção de determinada espécie forrageira em uma 

localidade específica (DA SILVA e CORSI, 2003). 

Dentre as características estruturais das plantas forrageiras, a altura do dossel se 

destaca como a mais importante. Plantas forrageiras de clima temperado têm sido estudadas 

há mais de 50 anos utilizando como técnica de manejo a altura do dossel e tem mostrado ser 

uma maneira eficaz de fornecer estimativas confiáveis acerca das respostas relativas à 

produção e ao manejo destas espécies. Pesquisas mais recentes com forrageiras tropicais 

utilizando essa técnica de manejo, mostraram resultados semelhantes aos das gramíneas de 

clima temperado (BARBOSA et al., 2007; DIFANTE et al., 2009; SBRISSIA, 2010; PAIVA 

et al., 2012; TRINDADE et al., 2007a; GIACOMOMINI et al., 2009a.; HERNÁNDEZ-

GARAY et al., 2014), para sistema de pastejo contínuo e intermitente. 

Apesar dos bons resultados, Nascimento Jr. et al. (2003) ressaltam a necessidade de 

um banco de dados com mais informações, levando em consideração as características 

ecofisiológicas e respostas funcionais de plantas e animais em pastagem. Banco de dados este, 

que deve contemplar tanto espécies utilizadas em grande escala pelos produtores, como as 

Brachiarias e espécies em fase de experimentação que serão lançadas para serem 

comercializadas, buscando preferencialmente plantas forrageiras, que quando manejadas 

corretamente, proporcionem maior acúmulo de folhas relativamente a colmos e material 

morto, favorecendo o consumo voluntário e melhor desempenho animal. 
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2.5 Estrutura do dossel forrageiro 

A estrutura do dossel forrageiro tem sido definida como a distribuição e o arranjo da 

parte aérea das plantas sobre o solo dentro de uma comunidade (LACA e LEMAIRE, 2000). 

Várias características são utilizadas para descrevê-la, entre elas, podem ser citadas a altura do 

dossel, massa de forragem (kg MS/ha1), densidade volumétrica (kg MS/ha/cm), a densidade 

populacional de perfilhos (perfilhos/m²), distribuição da fitomassa por estrato, ângulo da 

folhagem, índice de área foliar, relação lamina foliar/pseudocolmo, entre outros. 

A estrutura do dossel é uma característica que possui papel determinante sobre 

respostas produtivas de plantas e, consequentemente dos animais (BARBOSA et al., 2007). 

Tal fato ocorre porque a estrutura tem relação direta com o tamanho, qualidade e eficiência do 

aparato fotossintético da comunidade de plantas, fatores que são preponderantes da 

produtividade primária (produção de forragem) e da forma como a forragem é apresentada ao 

animal em pastejo, sob o ponto de vista da facilidade de colheita e consumo, fatores estes 

determinantes da produtividade secundária do sistema (produção animal) (HODGSON, 1990). 

Dentre as características estruturais do dossel, a altura, a massa de forragem e o índice 

de área foliar, são as que apresentam maior consistência com as respostas de plantas e animais 

(BARBOSA et al., 2007). A altura se destaca, por correlacionar de forma positiva com o 

crescimento do pasto e a sua utilização e, consequentemente, com as respostas em consumo e 

desempenho animal. Sendo a altura, uma característica importante na determinação da 

habilidade competitiva das plantas pela luz (HAYNES, 1980). 

A altura do dossel pode ser utilizada como parâmetro para definir a relação entre a 

estrutura e os processos de interceptação luminosa e seu efeito sobre as taxas de acúmulo de 

forragem e qualidade das mesmas, permitindo determinar faixas de manejo adequada para as 

diferentes espécies forrageiras (MOLAN, 2004). 

Pesquisas realizadas sob pastejo intermitente por Trindade et al. (2007), Giacomini et 

al. (2009) e Gimenes et al. (2011) demonstram bons resultados utilizando altura como critério 

de manejo em pastagens de Brachiaria.  

Pastos manejados em menor altura em comparação aos de maior altura, 

proporcionaram maior relação lamina foliar:pseudocolmo. Isso pode ser explicado pelo maior 

controle do alongamento do colmo com o aumento da intensidade de pastejo (CARLOTO et 

al., 2011; FLORES et al., 2008.  
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2.6 Valor nutritivo de plantas forrageiras tropicais 

O estudo do valor nutritivo da forragem é extremamente importante, pois ajuda a 

identificar as principais causas limitantes do nível de produção, permitindo deduzir estratégias 

de manejo que resultem em aumento na produção (VIEIRA et al., 2000). 

O valor nutritivo das plantas forrageiras é dado pela composição bromatológica, 

representada, basicamente, pelo estudo da natureza dos produtos da digestão, (concentração 

de carboidratos estruturais e não estruturais, proteínas e lipídeos) e sua digestibilidade (VAN 

SOEST, 1994).  

O valor nutritivo é variável conforme a diferença entre espécies vegetais, como 

também por características morfológicas, fisiológicas e ambientais, podendo afetar o valor 

nutritivo das plantas (BALSALOBRE et al., 2001).  

Quanto a morfologia, de acordo Rocha et al. (2007) a redução no valor nutritivo de 

uma forragem pode ser explicada pela menor proporção de folhas, aumento de colmos e 

material morto e pela maior lignificação das paredes celulares ao longo do desenvolvimento 

do ciclo das forrageiras. Desta forma, Costa et al. (2007) relataram que a época de colheita da 

forragem, pelo corte ou pastejo, é mais eficiente quando relacionada ao efeito da altura da 

planta e consequentemente, ao seu valor nutritivo. 

O baixo valor nutritivo das forragens pode ser definido como baixo conteúdo de 

proteína, alto conteúdo de parede celular e baixa digestibilidade da matéria seca (SILVA et 

al., 2009). Contudo, é importante ressaltar que as plantas forrageiras tropicais, quando 

manejadas adequadamente, têm proporcionado altos teores de proteína bruta, baixos teores de 

fibra e digestibilidade satisfatória. Quanto às espécies, gramíneas tropicais apresentam teores 

de proteína bruta inferiores ao das espécies de clima temperado (MINSON, 1990), variando 

de 10–15 % no verão, sendo que a maior concentração de proteína bruta ocorre nas folhas 

(REIS, 2009). 

A qualidade de gramíneas pode ser avaliada pelo tipo e quantidade de material fibroso 

na planta, caracterizado pelas frações de carboidratos presentes na fibra em detergente neutro 

e fibra em detergente ácido. O aumento dos níveis de fibra em detergente neutro em 

forrageiras está associado à limitação na ingestão de matéria seca, da mesma forma, a fibra 

em detergente ácido está associada com a digestibilidade do material consumido (VAN 

SOEST, 1965). Vários são os fatores que influenciam a composição bromatológica da planta, 

entre eles, a altura de corte ou de pastejo (CECATO et al., 1985). 

Segundo Costa et al. (2007) forragens colhidas com idade mais avançada, implicam na 

obtenção de alimentos com baixa proporção de carboidratos solúveis e digestibilidade, devido 
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ao decréscimo na relação lamina foliar:pseudocolmo, que parece ser a principal variável da 

perda de qualidade da forragem com a maturação. Rego et al. (2003), observaram que com o 

aumento nas alturas de pastejo, houve redução na qualidade do pasto e aumento nos teores de 

fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido, além da diminuição nos teores de 

proteína bruta, tanto nas lâminas como nos colmos.  

Pesquisa conduzida por Andrade (1987) demonstrou que os componentes fibrosos do 

Panicum maximum cv. Tobiatã aumentaram à medida que sua idade avançou, sendo 

observados teores de 68,4; 77,8; e 82,0% para a fibra em detergente neutro; de 39,3; 45,9 e 

56,6% para a fibra em detergente ácido, nas idades de 28, 56 e 84 dias de crescimento, 

respectivamente.  

Diante da importância das Brachiarias para a atividade pecuária, porém, seu 

desempenho ainda está aquém daquele possível, e isso é devido às práticas inadequadas de 

manejo. Neste sentido, o estabelecimento de alturas pré-pastejo se mostra um critério 

importante de manejo das pastagens tropicais, e com isso, uma importante ferramenta na 

busca pela produtividade e qualidade, melhorando assim a eficiência de utilização da mesma, 

e consequentemente, a produção animal. Contudo o Convert HD 364, uma gramínea com 

potencial produtivo, porém com informações escassas a respeito de seu manejo. 

 

O Capítulo 2, intitulado: Produtividade e composição bromatológica dos capins Marandu e 

Convert HD 364 em diferentes alturas, apresenta-se de acordo com as normas para publicação 

na revista Pesquisa Brasileira Agropecuária PAB. 

 

3 OBJETIVO  

 

Verificar se a altura de pré-pastejo do capim-convert HD 364 é semelhante a 

recomendada para o capim-marandu, por meio de características produtivas, bromatológicas e 

estruturais no período de transição água-seca.  
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CAPÍTULO II 

Produtividade e composição bromatológica dos capins Marandu e Convert HD 364 em 

diferentes alturas 
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Resumo – Objetivou-se identificar se o capim Convert HD 364 deve ser manejado na mesma 

altura de pré-pastejo do capim marandu, por meio de avaliações das características produtivas, 

estruturais e bromatológicas. O delineamento foi inteiramente casualizado em esquema 

fatorial 2x4 com seis repetições, sendo dois capins (Marandu e Convert HD 364) e quatro 

alturas de pré-pastejo (30, 45, 60 e 75 cm) durante o período de transição águas-seca. Os 

teores de fibra em detergente neutro (P<0,0360), massa de perfilho (P<0,0000) foram 

superiores para altura de 75 cm para os dois capins. O capim Marandu apresentou maior 

massa de perfilho na altura de 75 cm. A relação lamina foliar:pseudocolmo foi menor 

(P<0,0044) com o aumento das alturas de pré-pastejo. Para as alturas de 30 e 45 cm o capim-

convert apresentou maior relação lamina foliar:pseudocolmo. Houve acréscimo para fibra em 

detergente neutro (P<0,0000) e fibra em detergente neutro indigestível(P<0,000) e decréscimo 

na densidade de perfilhos (P<0,0015), massa de lamina foliar (P<0,0000), teores de cinza e 

proteína bruta (P<0,0000), conforme aumento nas alturas de pré-pastejo para os dois capins. 

Nas alturas de corte de 30 e 75 cm obteve-se maior (P<0,0000) produção de matéria seca 

9481 e 10363 kg ha-1. Visando conciliar produção e qualidade de forragem, recomenda-se a 

utilização da altura de pré-pastejo de 30 cm para ambos os capins. 

Termos para indexação: brachiaria hibrida, estrutura do dossel, manejo do pastejo. 

 

Productivity and chemical composition of Marandu and Convert HD 364 grasses at 

different heights of pre-grazing. 
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Abstract - This study aimed to identify if the convert HD 364 grass should be handled in the 

same time pre-grazing marandu grass, through evaluation of production characteristics, 

structural and bromatological. The design was completely randomized design, in a 2x4 

factorial with six replications, two grasses (Marandu and Convert HD 364) and four times the 

pre-grazing (30, 45, 60 and 75 cm) during the transition period water-dry. Neutral detergent 

fiber content (P <0.0360), tiller mass (P <0.0000) were higher for 75 cm height for both 

grasses. Marandu grass had the largest tiller mass in the height 75 cm. The leaf blade 

ratio:pseudoculm was lower (P <0.0044) with increasing heights of pre-grazing. To the 

heights of 30 and 45 cm the convert grass showed higher leaf blade ratio:pseudoculm. There 

was increase neutral detergent fiber (P <0.0000) and fiber indigestible neutral detergent fiber 

(P <0.000) and decrease in tillers density (P <0.0015), foliar leaf mass (P <0.0000), ash 

content and crude protein (P <0.0000), according to the increase pre-grazing height for both 

grasses. At the cutting heights 30 and 75 cm have greater heights dry matter production (P 

<0.0000) was 9481 and 10363 kg ha-1. For both grasses and in order to obtain production and 

quality, it is recommended to use 30 cm for pre-grazing height. 

Index terms: brachiaria hybrid, canopy structure, grazing management 

 

Introdução 

O gênero Brachiaria sp. é amplamente utilizado na pecuária nacional, representando 

aproximadamente 80% do total de pastagens cultivadas (Castro et al., 2013). 

Aproximadamente 50% da área de pastagens cultivadas no Cerrado são cobertas pela 

Brachiaria brizantha cv. Marandu (MACEDO, 2005), destacando-se devido à elevada 

produção de matéria seca de forragem em solos de média a baixa fertilidade (Euclides et al., 

2008). 

Diante de sua expressividade no cenário nacional, o gênero Brachiarias têm sido alvo 

de programas de melhoramento, a fim de explorar a variabilidade genética das plantas, 

buscando lançamento de cultivares melhoradas. Desse modo, estimula-se a diversificação de 

pastagens, que proporcionam aumento na produtividade por área, além da resistência a 

estresses bióticos e abióticos (Valle et al., 2009).  
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Dentre as cultivares lançadas no mercado, destaca-se o capim-convert HD 364, um 

híbrido lançado no ano 2000 pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), 

obtido da hibridação entre B. ruziziensis x B. decumbens x B. brizantha, tornando-se mais uma 

opção forrageira para aperfeiçoar o sistema produtivo. Estudos iniciais indicam alto potencial 

produtivo, mostrando importantes características como: elevada produtividade de massa seca 

e qualidade de forragem produzida; crescimento vigoroso; adaptação a solos tropicais ácidos, 

os quais predominam nas regiões de Cerrado e tolerância à cigarrinha-das-pastagens (Argel et 

al., 2007). 

Porém, existem poucas informações para definir as estratégias de seu manejo, de modo 

que ainda não tem-se conhecimento de qual altura esta forrageira deve ser manejada, uma vez 

que no melhoramento foram utilizadas diferentes espécies de Brachiaria. Quanto à altura de 

pré-pastejo, existem poucas informações sobre as B. ruziziensis e B. decumbens, tendo em 

vista que são forrageiras não utilizadas em lotação rotativa. Por outro lado, recomenda-se que 

o pastejo na Brachiaria brizantha cv. Marandu seja realizado quando esta atingir 25 cm 

(TRINDADE et al., 2007; GIACOMINI et al., 2009 e GIMENES et al., 2011). 

A adoção da altura do dossel como técnica de manejo do pastejo é uma ferramenta 

confiável para se obter o equilíbrio entre o acúmulo de forragem e o valor nutritivo. Sendo 

assim, para cada capim existem condições específicas para que as metas de produção animal 

sejam alcançadas, promovendo melhor utilização da forragem. 

Diante dessas informações, conhecer os componentes morfológicos das plantas 

forrageiras é de grande importância, visto que o manejo correto das pastagens proporciona 

uma adequada relação lâmina foliar:pseudocolmo, fator este, que interfere na composição 

bromatológica.  
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Com base nas poucas informações a respeito do manejo do capim-convert HD 364, 

objetivou-se com esse estudo, verificar se a altura de pré-pastejo do capim-convert HD 364 é 

semelhante a recomentada para o capim marandu em sistema de lotação rotativa.  

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental da Faculdade de Agronomia e 

Zootecnia da Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT, localizado no município de 

Santo Antônio do Leverger. O clima da região é do tipo Aw de acordo com a classificação 

Köppen, ou seja, clima tropical com estações bem definidas, com inverno seco e chuvas no 

verão. Os dados meteorológicos durante o período experimental foram coletados na Estação 

Meteorológica, localizada a 600 m da área experimental (Figura 1). 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com oito tratamentos e 

seis repetições. Os tratamentos foram dispostos em esquema fatorial 2 x 4, com duas 

forrageiras (Brachiaria hibrida cv. Convert HD 364; Brachiaria brizantha cv. Marandu) e 

quatro alturas de pré-pastejo (30, 45, 60 e 75 cm). 

Para o estabelecimento dos pastos realizou-se o preparo do solo por meio de duas 

gradagens pesadas. Posteriormente foi realizada coleta de amostra de solo para determinação 

da composição química e granulométrica na camada de 0 a 20 cm. Após análise química, 

foram observadas as seguintes características do solo: pH em água = 5,9; P disponível = 5,6 

mg dm3; K = 47 mg dm3; Ca e Mg = 2,1 cmolc dm3; Ca= 1,5 cmolc dm3; Mg = 0,6 cmolc dm3; 

Al e H = 2,4 cmolc dm3; Al= 0,0 cmolc dm3 H= 2,4 cmolc dm3. A composição granulométrica 

era de 201, 59 e 740 g kg-1 de argila, silte e areia, respectivamente. 

A adubação fosfatada de semeadura foi realizada com 70 kg P2O5 ha-1 na forma de 

superfosfato simples (Cantarutti et al., 1999). A semeadura foi realizada em 26 de novembro 

de 2014, utilizando-se 10 kg ha-1 de sementes, distribuídas manualmente lanço. No dia 06 de 

março de 2014 foi realizado um corte de uniformização, admitindo-se uma altura de resíduo 
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de 15 cm. A adubação de cobertura de nitrogênio e potássio foi realizada com 50 e 30 kg ha-1 

de nitrogênio e potássio (K2O), utilizando-se ureia e cloreto de potássio, respectivamente. 

Cada parcela apresentava 20 m² de área e as avaliações da massa de forragem, 

densidade de perfilhos e massa de perfilho foram realizadas de 20 de março a 16 de junho de 

2015, sempre que as forrageiras atingiam as alturas de pré-pastejo estabelecidas nos 

tratamentos. A altura do dossel forrageiro foi mensurada com auxílio de régua graduada em 

centímetros, em dez pontos de cada parcela experimental, considerando-se a altura 

compreendida entre o nível do solo e a curvatura das folhas completamente expandidas. 

As estimativas de densidade populacional de perfilhos (DPP) foram obtidas com o uso 

de quadrado de 0,25 × 0,25 m. Foram coletados 50 perfilhos representativos por parcela, 

sendo em seguida pesados, alocados em sacos de papel e submetidos à secagem em estufa 

com circulação forçada de ar a 55ºC por 72 horas, sendo a massa dos perfilhos (MP) obtida 

com base no peso seco. 

A massa de forragem (MF) foi estimada por coleta do material vegetal em quadros 

metálicos de 0,50 x 0,50 m, adotando-se uma altura de resíduo de 15 cm. Após cada corte, as 

amostras foram acondicionadas em sacos plásticos, identificadas e pesadas. Após a pesagem 

as amostras foram separadas em duas subamostras. A primeira foi separada em lâminas 

foliares e colmo + bainha, para a determinação da relação lâmina foliar:pseudocolmo (RLP) e 

massa de lamina foliar (MLF). A segunda amostra foi utilizada para a determinação da 

composição bromatólogica. Em seguida foram submetidas à secagem em estufa com 

circulação forçada de ar a 55ºC por 72 horas. Posteriormente, as amostras foram moídas em 

moinho do tipo Willey, em peneira de 1 e 2 mm para as analises bromatológicas e teores de 

fibra em detergente indigestível (FDNi) e posteriormente armazenadas em sacos de plástico.  

Com relação à composição brómatológicas foram estimados os teores de matéria seca 

(MS), proteína bruta (PB) e cinzas (CZ) segundo a (AOAC, 1995). A estimação dos teores de 
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fibra em detergente neutro (FDN) e em detergente ácido (FDA) foram realizados em 

analisador de fibras (Ankom®220) utilizando-se tecido não-tecido (TNT) (100 g/m2).  

Os teores de FDNi, foram realizados, utilizando-se TNT (100 g/m2) em procedimentos 

de incubação in situ por 288 horas, segundo as recomendações de Valente et al. (2011). 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e teste de tukey, utilizando 

o software Sisvar (Ferreira, 2005). 

 

Resultados e Discussão  

Houve interação significativa (P<0,05) entre capins e altura de pré-pastejo (Tabela 1) 

para matéria seca, fibra em detergente ácido (FDA), massa de perfilho (MP) e relação lâmina 

foliar:pseudocolmo (RLP).  

A composição dos capins Convert HD364 e Marandu diferenciou-se (P<0,036) 

principalmente quanto à fibra em detergente neutro (FDN), com as menores quantidades 

obtidas para o Convert HD364 (Tabela 2). A porção indigestível da fibra (FDNi) foi 

semelhante (P>0,1545) entre capins, mas variou em função das alturas (P<0,0000), com 

quantidade superior para os capins manejados a 75 cm.  

A massa de lamina foliar (MLF) e densidade populacional de perfilhos (DPP) foram 

maiores (P<0,05) para o capim Convert HD364, e para a massa de forragem (MF), este capim 

tendeu a apresentar a maior produção (P<0,0556). Independente do capim, MF, MLF e DPP 

foram influenciadas pela altura de pré-pastejo (P<0,0015), com os melhores desempenhos 

produtivos observados à 30 cm. A MF observada a 30 e 75 cm foi semelhante (P<0,0000), 

contudo o capim manejado mais baixo permitiu três cortes, enquanto que na maior altura, 

somente um corte foi realizado durante todo o período de águas-secas.  

A diferença de MF entre 30 e 75 cm foi de 882 kg/ha, o que do ponto de vista 

produtivo, impacta sobre a taxa de lotação, mas, ao se analisar a MLF, fica evidente que a 30 
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cm de altura, o capim tem mais lâmina foliar, mais proteína, menores quantidades de FDN, e 

principalmente FDNi. Portanto, o pré-pastejo a 30 cm de altura é recomendável, e qualquer 

possível diferença produtiva atribuída à altura, é compensada pela qualidade do capim 

disponível ao animal. À medida que ocorre o aumento da altura da forragem, o alongamento 

do colmo é intensificado, e com isso, a quantidade de lamina foliar diminui progressivamente 

(Oliveira et al., 2000). Isso ocorre porque a planta prioriza a alocação de carbono no 

alongamento dos entrenós, para posicionar a nova área foliar nas camadas menos sombreadas 

do dossel.  

A DPP é outra variável influenciada pela altura de pré-pastejo. Com o aumento da altura 

da forragem, a DPP diminui porque a interceptação luminosa é aumentada, e isso, 

compromete o perfilhamento devido à baixa intensidade e qualidade de luz incidente na base 

do dossel (Chapman e Lemaire, 1993; Sbrissia et al., 2008; Alexandrino et al., 2011; Difante 

et al., 2011). Neste trabalho, a DPP foi influenciada (P<0,0015) pelo aumento da altura, e vale 

ressaltar que além da densidade de perfilhos, massa também é determinante na produtividade 

e varia inversamente com a altura do dossel, demonstrando que manejos da forragem que 

resultem em maior frequência de pastejo, impacta sobre a altura do dossel, e constitui 

importante ferramenta na manipulação do perfilhamento.   

Para a massa de perfilhos (MP) houve interação (P<0,05) entre capins e alturas, com o 

capim Marandu se mostrando superior ao Convert HD364 a partir de 60 cm. Em pré-pastejo a 

30 cm, os dois capins foram semelhantes (P>0,05) com relação à MP. Perfilhos mais pesados 

são comuns em manejos mais altos, isso porque existe relação inversa entre DPP e MP, ou 

seja, manejos baixos permitem maior densidade populacional de perfilhos menores, mas em 

contrapartida, são mais leves (Sbrissia et al., 2008). A competição por luz quando os capins 

são manejados mais altos, tornam os perfilhos mais desenvolvidos e com isso, apresentam 

maior massa e comprimento (Difante et al., 2011).   
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A relação lamina foliar:pseudocolmo (RLP) foi outra variável que demonstrou 

interação entre as aturas (P<0,05) de pré-pastejo e capins. A 30 e 45 cm de altura, o capim 

Convert HD364 foi superior (P<0,05), e a partir de 60 cm, os dois capins apresentam a mesma 

relação, embora com o aumento da altura, independente do capim, a RLP indique maior 

participação de colmo. A RLP é um dos principais parâmetros para a alimentação de 

ruminantes e tem sido tradicionalmente aceita como um índice de qualidade das pastagens. 

Sob pastejo, a folha é o maior componente da dieta selecionada pelos animais (Santos et al., 

2011). A RLP é uma ferramenta de grande importância para o manejo das plantas forrageiras, 

considerado limite crítico quando os valores são inferiores a 1, o que implica em redução na 

quantidade e qualidade da forragem produzida (Brâncio et al., 2003). 

Para porcentagem de matéria seca (Tabela 1) foi observada interação entre alturas 

(P<0,05) de pré-pastejo e capins. Para a altura de 60 cm o capim-marandu foi superior e as 

demais alturas foram semelhante. A altura de 75 cm apresentou maior quantidade de MS para 

ambos os capins. 

Os teores de proteína bruta (PB) foram semelhantes para os dois capins, mas 

diminuíram (P<0,0000) com o aumento das alturas de pré-pastejo, o que está de acordo com 

Gonçalves et al. (2002) e Rodrigues Junior et al. (2015). Considerando que o nível crítico de 

proteína bruta na dieta para ruminante foi estimado em 70 g/kg MS (Minson, 1990), e que 

valores inferiores limitam o desenvolvimento dos microrganismos do rúmen, digestibilidade e 

consumo, o pré-pastejo a 75 cm de altura, independente do capim, não deve ser adotado.  

A qualidade da fibra da forragem relaciona-se diretamente com a produção animal. As 

fibras em detergente neutro (FDN), detergente ácido (FDA), além da fração indigestível 

representada pela FDNi, são variáveis de importância na nutrição de ruminantes. Neste 

trabalho, estas frações foram influenciadas principalmente pelo aumento das alturas. 

Gonçalves et al. (2002) e Rodrigues Junior et al. (2015) observaram maiores teores de FDN 
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para capins com maiores idades. De acordo com Bueno et al, (2000) à medida que a planta 

amadurece, a produção dos componentes potencialmente digestíveis tende a decrescer, e a 

fibra, a aumentar, contribuindo para maior lignificação. A FDN do capim Convert HD364 foi 

menor (P<0,0000) que a quantidade observada para o Marandu, e embora a FDNi tenha sido 

semelhante (P>0,1545), a quantidade de FDN digestível é maior para o capim Convert 

HD364. Levando em consideração a altura, a 30 cm, a porção indigestível seria menor, 

portando, visando a utilização de capim de melhor qualidade e com potencial para 

proporcionar melhores desempenhos, a recomendação seria para a implantação do Convert 

HD364 e pré-pastejo a 30 cm. A observação da FDNi é importante, pois, esta fração está 

inversamente relacionada com a digestibilidade dos alimentos (Cabral et al., 2006).  

A FDA foi influenciada (P<0,05) pelas alturas de pré-pastejo e capins, contudo, o 

principal efeito e que deve ser levado em consideração é o aumento de sua quantidade em 

função das alturas. Independente do capim, a 75 cm foram observadas as maiores quantidades 

desta fração. Quanto maior o teor de FDA, menor a digestibilidade do alimento (Rodrigues 

Junior et al., 2015), portanto, a fim de não comprometer o desempenho animal, deve-se evitar 

que os capins atinjam alturas superiores a 75cm, pois acima de 400 g FDA/kg MS, o consumo 

é comprometido, e consequentemente, o desempenho (VAN SOEST, 1965).  

Os maiores teores de cinza foi observado para as alturas de pré-pastejo de 30 e 60 cm. 

Para a altura de 75 cm foi observado os menores teores. Segundo Gomide (1976) os menor 

teores de CZ com avanço da idade da planta, pode estar relacionada com o processo natural de 

diluição na quantidade de matéria seca.  

A partir das variáveis estudadas, este trabalho mostrou que estratégias de manejo 

baseado em alturas de pré-pastejo podem ser usadas para a melhora da produtividade e 

qualidade das forrageiras tropicais, e consequentemente, incremento na produtividade animal. 
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Nas condições experimentais, o capim-convert HD 364, apresentou potencial para ser 

utilizado na formação de pastagens em regiões tropicais. 

 

Conclusões 

1. O aumento nas alturas de pré-pastejo dos capins afeta as características produtivas, 

bromatológicas e estrutural, por isso, visando conciliar produção e qualidade de forragem, 

recomenda-se o uso de pré-pastejo a 30 cm de altura para ambos os capins. 

2. Em menor estádio de desenvolvimento, o capim Convert HD 364 tem mais fibra em 

detergente neutro digestível, menor participação de pseudocolmo, maior de lâmina foliar e 

densidade populacional de perfilhos.  
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Tabela 1. Teores de matéria seca (MS), fibra detergente ácido (FDA), massa de perfilho (MP) 

e relação lamina foliar/pseudocolmo (RLP) dos capins Convert HD364 e Marandu manejados 

em quatro altura de corte no período de transição águas-seca. 

Capins Alturas (cm) 

30 45 60 75 

  MS (g/kg) 

Convert 207,5Ab 205,9Ab 209,1Bb 242,4Aa 

Marandu 213,8Ab 210,5Ab 226,4Ab 254,6Aa 

  FDA (g/kg) 

Convert 335,71 Ac 373,1 Ab 380,18 Ab 410,47 Aa 

Marandu 348,55 Ab 351,91 Bb 367,46 Ab 41963 Aa 

  Massa de perfilho 

Convert 0,67 Ac 1,49 Aab 1,02 Bbc 1,69 Ba 

Marandu 0,78 Ac 1,12 Bc 1,62 Ab 2,67 Aa 

  Relação lamina foliar:pseudocolmo 

Convert 5,91 Aa 3,28 Ab 2,47 Ab 1,13 Ac 

Marandu 4,4 Ba 2,33 Bb 2,49 Ab 1,25 Ac 

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem 

(P>0,05) pelo teste Tukey. 
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Tabela 2. Composição bromatológica massas de forragem (MF) e de lamina foliar (MLF), e 

densidade populacional de perfilhos (DPP) dos capins Convert HD364 e Marandu manejados 

em diferentes alturas de corte no período de transição águas-seca. 

  Cinza2 PB2 FDN2 FDNi2 MF3 MLF3 DPP4 

Capim 

Convert 86,9 a 106,0 a 689,6 b 135,3 a 7747,5 a 5409,7 a 1312,1 a 

Marandu 76,3 b 103,6 a 701,8 a 130,3 a 7133,8 a 4729,9 b 1140,0 b 

Valor P 0,0052 0,5188 0,0360 0,1545 0,0556 0,0034 0,0001 

EPM 2,5 2,7 4,0 2,5 220,1 154,4 27,7 

  Altura (cm) 

30 94,4 a 135,8 a 668,2 b 115,9 b 9481,2 a 7799,0 a 1344,2 a 

45 77,3 b 120,3 b 681,0 b 121,1 b 3742,9 c 2756,3 d 1266,0 ab 

60 84,0 ab 102,6 c 683,5 b 126,3 b 6175,0 b 4126,2 c 1157,3 b 

75 70,7 b 60,5 d 750,1 a 168,0 a 10363,6 a 5597,6 b 1136,7 b 

Valor P 0,0003 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0015 

EPM 3,6 3,8 5,6 3,5 311,2 218,3 39,1 

Médias seguidas pela mesma letra, não diferem pelo teste Tukey 

 

 
 

Figura 1 – Precipitação mensal acumulada e temperaturas (T) mínima, média e máxima 

(média mensal) ocorridas durante o período experimental, de março de 2015 a junho de 2015. 

 


